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CAFÉ CAMPEÃO
Completando 68 anos no dia 30 de dezembro, Divinolândia foi destaque no 
Concurso Estadual de Qualidade do Café de São Paulo, com quatro produtores 
premiados, dentre os quais o campeão paulista. Nesta edição, confira a 
matéria especial sobre a cidade e suas riquezas!



CAROL CURIMBABA
MARKETING DO AGRONEGÓ-

CIO E EMPREENDEDORA SOCIAL, 
ADMINISTRADORA PELA 

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

Não podemos pensar em futuro do 
nosso agro sem abordar temas de 
atenção de fornecimento de supri-
mentos para a nossa indústria agro-
pecuária. 

Você já parou para pensar que mui-
to se fala da dependência brasileira 
dos combustíveis fósseis, óleo e gás, 
mas pouco se toca no assunto da 
nossa dependência de insumos para 
o nosso setor que é a base da nossa 
economia, o agronegócio, e um dos 
seus insumos mais básicos, o fertili-
zante.

Apesar de sermos uma potência no 
agro, o Brasil é quase que totalmente 
dependente de importação de fertili-
zante (que é, de forma simples, o ali-
mento de nosso alimento). 

Somos o maior importador desse 
insumo do mundo. 

Importamos mais de 90% do ferti-
lizante que consumimos, o que deixa 
o setor extremamente dependente 
e vulnerável aos artifícios de merca-
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Insumo: Brasil importa mais de 90% do fertilizante que utiliza, o que deixa o setor dependente e vulnerável aos artifícios de mercado

Reprodução

do que os países produtores possam 
praticar, como redução de oferta ou 
aumento de preços. Ou a fatores de 
mercado como o aumento do dólar, 
que resulta em aumento do preço do 
insumo praticamente sem concorren-
te nacional.

Isso pode implicar em problemas 
graves para a produção agrícola na-
cional, com quebra de produção e 
perda de competitividade 

Outro ponto é a isenção integral de 

impostos para os fertilizantes impor-
tados e a tributação dos fertilizantes 
produzidos em solo brasileiro. O Bra-
sil é o único país do mundo que sub-
sidia o fertilizante importado.

Hoje estamos nas mãos de pou-
cos grandes produtores de fosfato e 
potássio especialmente dos Estados 
Unidos, China, Rússia e Marrocos, 
o que nos deixa altamente depen-
dentes tanto das políticas externas, 
quanto de variações do mercado 

como o câmbio.
Este é um tema delicado e o cami-

nho não é prejudicar o produto im-
portado, afinal, como falei anterior-
mente, dependemos muito dele, mas 
sim incentivar a produção nacional, 
não apenas de fertilizantes, mas tam-
bém de outros insumos fundamen-
tais para nossa agropecuária. E saiba 
que é o que a grande maioria dos pa-
íses que têm capacidade de produção 
interna, fazem.
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de remanescentes da Mata 
Atlântica ainda restam no 
município. Apesar de estarem 
fragmentadas, áreas são 
fundamentais para manter a 
qualidade de vida e produção 
agrícola local.

21% 

A Fundação SOS Mata Atlântica e a 
Prefeitura de São Sebastião da Grama 
realizaram uma oficina participativa 
nos dias 8 e 9 de novembro. O objeti-
vo desta ação é a elaboração do Plano 
Municipal de Conservação e Recupe-
ração da Mata Atlântica (PMMA). Du-
rante a programação, os participantes 
discutiram áreas, ações prioritárias e 
estratégias para conservação, recupe-
ração e uso sustentável do bioma. 

Originalmente a Mata Atlântica co-
bria todo o território do município e 
hoje restam apenas 21% de remanes-
centes muito fragmentados, mas que 
são fundamentais para manter a quali-
dade de vida e produção agrícola. 

O PMMA ainda define ações para 
ajudar as pessoas a se adaptarem aos 
impactos das mudanças climáticas, 
ampliando os serviços ecossistêmicos 
por meio da manutenção da biodiver-
sidade. Esta iniciativa também deve es-
tar integrada com outros instrumentos 
de planejamento no município, como 
o Plano Diretor de Turismo, o Plano de 
Saneamento e Lei de Uso e Ocupação 
do Solo, que estão em revisão.

DEBATE 
A oficina contou com a participação 

de representantes do Conselho Mu-
nicipal de Defesa ao Meio Ambiente 

Plantio: muda de peroba foi plantada na entrada de São Sebastião da Grama

São Sebastião da Grama discute
recuperação da Mata Atlântica
Plano Municipal já está sendo elaborado e deverá ser analisado pelo Conselho Municipal de Defesa ao Meio Ambiente

Divulgação/Prefeitura S. S. Grama

(Comdema), além do corpo técnico 
da prefeitura gramense das áreas de 
Meio Ambiente, Planejamento e Turis-
mo, vereadores, técnicos da SOS Mata 

Atlântica, membros da Associação dos 
Cafeicultores de Grama, do Rotary 
Club, do Sindicato Rural e da conces-
sionária de Águas de São Sebastião da 

Grama. O processo também promoveu 
uma consulta pública de percepção 
ambiental, com o objetivo de sensibili-
zar a população sobre a importância do 
instrumento. 

PLANTIO SIMBÓLICO
Ao final do evento foi realizado o 

plantio simbólico de uma muda de pe-
roba, espécie nativa da Mata Atlântica, 
na entrada de São Sebastião da Grama. 
O ato contou com a presença do pre-
feito Zé da Doca (PTB) e do grupo de 
trabalho. 

PRÓXIMA ETAPA
Após este processo, o Plano Munici-

pal de Conservação e Recuperação da 
Mata Atlântica será finalizado e subme-
tido à aprovação pelo Comdema.
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Proprietário de dois aviários em Guai-
raça, no Noroeste do Paraná, Hercules 
Edemir Cestaro instalou no primeiro se-
mestre de 2021 painéis para a produção 
de energia solar em sua área rural. A 
principal motivação para a mudança foi 
a economia. “Normalmente, viria uma 
fatura [de energia] de mais ou menos 
R$ 7.000. Agora não chega a R$ 500”, 
contou o empresário, que ainda obser-
va uma forte tendência pela mudança. 
“Aqui na região o pessoal está fazendo. 
Nos barracões há muito consumo de 
energia”, disse.

O aumento na procura por financia-
mento para aquisição de equipamentos 
de energia solar tem sido registrado pelo 
Sicredi. A carteira de crédito da institui-
ção financeira cooperativa para essa mo-
dalidade já ultrapassa os R$ 3,5 bilhões, 
crescimento de mais 110% em um ano. 
Em 12 meses, a instituição financeira 
cooperativa registrou uma alta de 143% 
no número de associados atendidos com 
produtos de energia solar. Para associa-
dos Pessoa Física Agro o número de ope-
rações cresceu 165% em agosto de 2021, 
em comparação com o mesmo período 
de 2020. Somente no estado do Paraná, 
o Sicredi registrou, até agosto de 2021, a 
liberação de mais de R$ 256 milhões para 
energia solar, em mais de 5,3 mil opera-

Divulgação/Engenho da Notícia

Energia solar: para associados Pessoa Física Agro o número de operações cresceu 165% 

Financiamento de painéis de energia solar
por meio do Sicredi cresce mais de 110%

Alternativa sustentável tem ajudado a driblar os sucessivos aumentos na conta de energia, tanto no campo como na cidade

ções, com um ticket médio de R$ 48 mil.
“O Sicredi tem como um dos diferen-

ciais o relacionamento próximo com o 
associado e um atendimento consultivo 
para oferecer soluções adequadas a cada 
necessidade. A energia solar tem se mos-
trado uma alternativa viável para mui-
tas pessoas tanto pela sustentabilidade 
quanto pela economia gerada”, comen-
tou Gilson Nogueira Farias, gerente de 
Desenvolvimento de Negócios da Central 
Sicredi PR/SP/RJ.

ALTERNATIVAS
De acordo com a Associação Brasilei-

ra de Energia Solar Fotovoltaica (Abso-
lar), a geração de energia fotovoltaica 
distribuída no país deve crescer de 4,4 
para 8,3 gigawatts em 2021. O associa-
do do Sicredi Luiz Jabur fez as contas e 
verificou que valia a pena investir no fi-
nanciamento para a compra dos equipa-
mentos com objetivo de baixar o custo 
da energia na sua residência no Paraná. 
“Como financiei uma parte do capital, 
basicamente o que pago hoje, entre 
energia e financiamento, é o que paga-
ria de energia. Vale a pena. Tanto que 
estou querendo colocar na minha em-
presa agora e, certamente, a gente vai 
reforçar a parceria com o Sicredi para o 
financiamento”, afirmou.

CAPTAÇÃO HISTÓRICA 
Em 2021, visando atender a cres-

cente demanda por crédito destinado 
à instalação de sistemas de energia 
fotovoltaica, o Sicredi firmou acordo 
de parceria para captação com a In-
ternational Finance Corporation (IFC), 
membro do grupo  Banco Mundial, e 
estimular projetos de energia solar. A 

linha de crédito internacional é de US$ 
120 milhões (cerca de R$ 600 milhões) 
e tem como foco financiar projetos de 
energia solar dos associados da insti-
tuição em todo o Brasil. A operação foi 
a primeira realizada por uma institui-
ção financeira cooperativa brasileira e 
que recebeu certificação emitida pela 
Climate Bonds Initiative (CBI).
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Médicos veterinários, zootecnistas, 
empreendedores e estudantes do agro-
negócio da região estiveram reunidos 
em São João da Boa Vista para discutir 
os principais assuntos do setor. Com o 
tema “Desafios do presente que nos le-
varão ao futuro”, o I Encontro de Agro-
pecuária foi realizado na sexta-feira 
(19) no auditório da Fazenda-Escola do 
UniFEOB (Centro Universitário da Fun-
dação de Ensino Octávio Bastos), con-
tando com apoio do Confinamento Boa 
Vista, Radar Investimentos e FinPec.

O evento foi resultado de uma par-
ceria entre os cursos de Engenharia 
Agronômica e Medicina Veterinária, 
coordenados respectivamente por José 
Rodolfo Brandi e Cristiane Kika Figuei-
redo, e a diretoria de Pós-Graduação, 
conduzida por Ana Flávia de Carvalho. 
A organização contou com o apoio da 
professora Karina Alberti, do curso de 
Medicina Veterinária.

SETOR PRODUTIVO
De acordo com Kika Figueiredo, o ob-

jetivo da programação foi apresentar 
as oportunidades do mercado da pecu-
ária e mostrar quão produtivo é o setor. 
“Além disso, apresentar o uso da tec-
nologia e a inovação como ferramentas 

Divulgação/UniFEOB

Encontro de Agropecuária: programação reuniu especialistas do setor no auditório da Fazenda-Escola 

Encontro reúne empreendedores 
e estudantes do agronegócio

Com o tema “Desafios do presente que nos levarão ao futuro”, evento foi realizado pelo UniFEOB, em São João da Boa Vista

estiveram presentes os diretores de Su-
cesso do Estudante, Reinaldo Moraes, 
e Sustentabilidade, Eduardo Geremias, 
além de docentes e alunos da área. “O 
UniFEOB reuniu especialistas de desta-
que no mercado, à frente de negócios 
importantes no setor da pecuária”, in-
formou Kika. “Foram apresentadas aos 
participantes do evento as mais mo-
dernas tecnologias e ferramentas de 
produção que hoje fazem a pecuária 
nacional ser destaque no mercado in-
ternacional”, destacou a coordenadora.

PALESTRAS
“A hora e a vez do Agronegócio” foi o 

tema da palestra do médico veterinário 
e sócio-diretor da Radar Investimentos, 
Leandro Bovo, sobre oportunidades de 
investimento no mercado futuro. 

Em seguida, o médico veterinário e 
gestor do Confinamento Boa Vista, Edi-
nho Siqueira, explicou como funciona 
seu negócio durante a palestra “Pecu-
ária de alto desempenho: inspiração e 
muita transpiração”. 

Ao final, o sócio-fundador e CEO da 
fintech FinPec, Fernando Sartori, con-
tou sobre suas experiências com a cria-
ção de sua startup em sua fala “Aplica-
bilidade na Pecuária - O case FinPec”.

de gestão para potencializar a produ-
ção. Foi uma tarde de imersão, com a 
participação de profissionais que fa-
zem o dia a dia da pecuária acontecer, 
para mostrar e dividir oportunidades e 
possibilidades de rentabilidade que a 
pecuária proporciona”, afirmou.

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
A abertura foi feita pelo reitor José 

Roberto Almeida Junqueira e, após as 
palestras dos especialistas convidados, 
houve uma mesa redonda intermedia-
da pelo diretor de Redes e Parcerias, 
João Otávio Bastos Junqueira. Também 
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Divinolândia: município completa 68 anos de fundação em 30 de dezembro

Divinolândia: um paraíso no interior paulista
Completando 68 anos de fundação, município tem forte potencial agrícola e turístico, destacando-se pela história e belezas naturais

BRUNO MANSON

Quando se fala de belezas naturais e 
hospitalidade, Divinolândia é uma das 
cidades que mais se destacam no in-
terior paulista. Completando 68 anos 
de fundação no dia 30 de dezembro, o 
município é uma referência nacional na 
produção agrícola e tem se destacado 
pelos roteiros turísticos que oferece. 

Com uma população estimada em 
mais de 11 mil habitantes – conforme 
dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) –, Divinolân-
dia é um verdadeiro recanto para quem 
busca a tranquilidade e momentos pró-
ximos da natureza. Localizada na Serra 
da Mantiqueira, a cidade é a quarta 
mais alta do Estado de São Paulo, com 
1.055,47 metros de altitude, segundo 
o Instituto de Geociências da USP (Uni-
versidade de São Paulo), o que lhe pro-
porciona um clima ameno e bastante 
agradável. 

A principal fonte de renda do municí-
pio se baseia na agricultura, principal-
mente no cultivo de café, o que tem lhe 
rendido inúmeras premiações ao longo 
desses anos e o alavancado como uma 
das principais potências da cafeicultura 
brasileira. 

HISTÓRIA
Em meados de 1850, o atual muni-

cípio de Divinolândia era um pequeno 
rancho construído à margem do Rio do 
Peixe, no qual pernoitavam tropeiros 

vindos de Caconde em demanda à Vila 
de Casa Branca. Nessa época, houve 
um pequeno incêndio, que sapecou a 
propriedade bem como as terras que o 
circundavam. Diante disso, os tropeiros 
construíram um novo rancho e o lugar 
passou a denominar-se Pouso do Sape-
cado.

Foi erguida uma capela sob a evoca-
ção do Divino Espírito Santo, curada 
em 25 de janeiro de 1858, pelo bispo 
de São Paulo, Dom Sebastião Pinto do 
Rego. Em 27 de janeiro de 1865 foi feita 
a doação de terras à Paróquia de Divino 
Espírito Santo, pelo major Thomas de 
Andrade e sua esposa, Mariana Leopol-

dina da Costa.
Já em 20 de agosto de 1881, Joa-

quim Pio de Andrade e sua esposa, 
Francisca Maximiana da Costa, doa-
ram duas partes da terra à Capela de 
Nossa Senhora do Rosário – fundada 
em 1879, por Manoel Pereira da Silva.

O SURGIMENTO DA CIDADE
Pela Lei Provincial nº 25 de 28 de 

março de 1865, a povoação foi eleva-
da a frequência, com a denominação 
de Divino Espírito Santo do Rio do Pei-
xe, pertencente ao distrito de Cacon-
de. Anos mais tarde foi incorporada 
ao município da Comarca de São José 
do Rio Pardo, pela Lei nº 558, de 20 de 
agosto de 1898. 

Posteriormente, por meio do Decre-
to nº 9.775, passou a ser denomina-
da Sapecado, em 30 de novembro de 
1938. Quinze anos depois, a Lei Esta-
dual nº 2.456, de 30 de dezembro de 
1953, elevou a categoria de município 
com o nome de Divinolândia.
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Point: com 45 metros de altura, Cachoeira Marcílio Grespan tem sido muito procurada por amantes de esportes radicais

Roteiros em meio a natureza
Divinolândia é um paraíso natural e tem 

atraído turistas de diversos cantos do Bra-
sil. Tamanho potencial foi reconhecido 
pelo governo estadual, o que rendeu o 
certificado de Município de Interesse Tu-
rístico (MIT) em fevereiro de 2019 e tam-
bém possibilitou a participação na Região 
Turística Entre Rios Serras e Cafés.

Ao longo desses anos, a cidade vem 
fomentando seus cenários turísticos, que 
abrangem desde a área religiosa – como 
a capela do Pontal e a Igreja Ecológica de 
São Francisco, por exemplo – 

a até os roteiros voltados para quem 
gosta de aventuras, oferecendo trilhas 
para caminhadas, rotas para cicloturismo, 
cavalgadas, off-road, entre outros atrati-
vos. Tudo isso em meio a paisagens exu-
berantes e belíssimas cachoeiras.

Entre as principais está a Cachoeira 
Marcílio Grespan. Com 45 metros de altu-
ra, tem sido muito procurada por amantes 
de esportes radicais. Do paredão de pe-
dras escorrem águas cristalinas formando 
pequenas ilhotas, poços e lagos. A névoa 
provocada pelo salto é iluminada por 
raios de luz que entrecortam o arboreto 
existente ao seu redor, o que tem atraído 
praticantes de rapel e cascading. 

GASTRONOMIA DIFERENCIADA
Além desses roteiros, Divinolândia tem 

uma gastronomia diferenciada, com o pão 
de queijo doce – considerado o produto 
típico do município –, além do queijo tru-
fado, doces caseiros, cafés de qualidade, 
massas artesanais, balas e quitutes de 
coco, linguiça gourmet, pratos derivados 
da batata, cerveja e cachaça artesanal.
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Desde 2019, Divinolândia integra o Cir-
cuito de Cicloturismo “Serras e Capelas”. O 
roteiro foi criado com o intuito de propor-
cionar o contato com a natureza por meio 
de quatro rotas diferentes, conforme o 
grau de dificuldade – sendo verde (inician-
te), azul (intermediário) e vermelho (avan-
çado).

Na primeira rota, o atrativo turístico é a 
Igreja Ecológica de São Francisco. O trajeto 

Circuito Serras e Capelas

possui 15 quilômetros, onde o ciclista pode 
apreciar a beleza da Serra do Sertãozinho. 

O segundo trajeto tem 35 quilômetros 
e passa pelos bairros Samambaia e Água 
Fria, tendo como ponto de chegada à Igreja 
do Pontal, onde é possível contemplar uma 
das mais belas vistas da cidade. 

Com 25 quilômetros, o terceiro roteiro 
passa pelos bairros Santo Ambrósio, Cam-
po Redondo até chegar ao Canelá, onde 

Reprodução/Governo de SP

Morro do Pontal: local tem 1.240 me-
tros de altitude, sendo mirante para di-
versas paisagens, incluindo o Rio Pardo

fica o ponto mais alto da cidade, com 1.490 
metros de altitude. 

Por fim, o quarto e maior trajeto destaca 
a Cachoeira Marcílio Grespan, que possui 
45 metros de altura. O caminho passa pe-
los bairros Santo Ambrósio, Campo Redon-
do, Três Barras, Ribeirão do Santo Antônio, 
Pouso Alto, Paiva Machado, Pirapitinga, 
Santa Quitéria e Zabumba, totalizando 50 
quilômetros.

NAS ALTURAS
Divinolândia possui diversos atrati-

vos naturais que se destacam com sua 
beleza e altitude, como é o exemplo do 
Morro do Pontal, um local com 1.240 
metros de altitude, sendo mirante para 
diversas paisagens, incluindo o Rio Par-
do. Já no bairro Campo Redondo fica 
o Morro do Canelá, o qual tem 1.493 
metros e é muito procurado pelos pra-
ticantes de mountain bike. 

Há ainda o Morro da Torre, a 1.380 
metros acima do nível do mar, onde se 
pode observar as cidades situadas ao 
redor do município.



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 9JP

Reprodução/Governo de SP

Destaque: quatro produtores rurais de Divinolândia foram premiados nesta edição do Concurso Estadual de Qualidade do Café de São Paulo

Café de Divinolândia é campeão paulista
Em mais uma edição do Concurso 

Estadual de Qualidade do Café de São 
Paulo, os agricultores de Divinolândia 
elevaram o nome do município no ce-
nário da cafeicultura paulista. Neste 
ano, quatro produtores divinolanden-
ses foram premiados, dentre os quais 
o campeão paulista, agraciado com o 
Troféu “Aldir Alves Teixeira”. A cerimô-
nia de premiação foi realizada no dia 
26 de novembro, nas dependências do 
Museu do Café, em Santos (SP).

O evento contou com a participação 
do secretário-executivo, Francisco Mat-
turro – o qual representou o secretário 
de Agricultura e Abastecimento, Itamar 
Borges –; Aldir Alves Teixeira, ex-pes-
quisador do Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC) e patrono do concurso; 
Alexandre Grassi, coordenador da Co-
ordenadoria de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (CDRS/CATI);  Celso Vegro, 
diretor do Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA); Ademar Pereira, presidente 
da Câmara Setorial do Café da Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA); autoridades e representantes de 
cooperativas, sindicatos e associações 
ligadas a cafeicultura dos municípios 
de Divinolândia, Caconde, São Sebas-
tião da Grama, Espírito Santo do Pinhal 
e Pardinho. 

RANKING 
Nesta 20º edição do Concurso Es-

tadual de Qualidade do Café de São 
Paulo - Prêmio Aldir Alves Teixeira par-
ticiparam 11 entidades, as quais envia-
ram amostras nas categorias Natural e 
Cereja Descascada (lotes de oito sacas 

de 60 kg), Microlote (duas sacas) e Na-
nolote (20 kg).

Representando a Aprod (Associação 
dos Cafeicultores de Montanha de Divi-
nolândia), Manassés Sampaio Dias, do 
Sítio Três Serras, sagrou-se o campeão 
do concurso, conquistando 8,842 pon-
tos na categoria Natural. 

Laura Luiza Del Guerra, do Sítio Nova 
União, de Espírito Santo do Pinhal, fi-

cou em segundo lugar, obtendo 8,840 
pontos para o tipo Cereja. Já Irineu 
Elias Teixeira, do Sítio São Judas, de Ca-
conde, ficou com a terceira colocação 
com 8,820 pontos, também para o tipo 
Cereja. 

DESTAQUES 
Três produtores divinolandenses da 

Acrisa (Associação dos Cafeicultores do 

Ribeirão do Santo Antônio) também se 
destacaram na final do concurso. Pela 
categoria Natural, Henrique de Almei-
da Fagundes, do Sítio Nossa Senhora 
de Fátima, com 8,720 pontos. Já no Mi-
crolote, Daniel Theodoro Inácio, do Sí-
tio Brejão, teve 8,780 pontos, enquan-
to que Gislaine Aparecida de Oliveira 
Migoti, do Sítio São Paulo, alcançou 
8,580 pontos.  
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Divulgação/Notícias Policiais

Apreensão: Polícia Militar Ambiental recuperou mais de 500 unidades de palmito-juçara

A Polícia Militar Ambiental recupe-
rou mais de 500 unidades de palmito-
-juçara que estavam sendo extraídos 
ilegalmente em Águas da Prata. Uma 
pessoa, cuja identidade não foi divul-
gada, foi multada em R$ 421,5 mil. A 
ação ocorreu no início de novembro.

Na terça-feira (2), alguns motociclis-
tas faziam trilha pela estrada rural do 
Pico do Gavião acionaram flagraram 
um grupo furtando palmitos no inte-
rior de uma mata de vegetação nativa. 
A corporação foi acionada, porém, os 
suspeitos fugiram, deixando para trás 
cerca de 30 sacos de nylon contendo 
40 unidades de palmito-juçara cada, 
totalizando 1.200 unidades. Também 
foram encontradas barracas construí-
das para o abrigo dos palmiteiros. Os 
policiais ambientais fizeram buscas, 
mas ninguém foi localizado. 

Na ocasião, os palmitos foram apre-
endidos e depositados ao responsá-
vel por uma fazenda devido à falta de 
meios para transporte e lugar adequa-
do para armazenamento. Na madru-
gada de quarta-feira, porém, os pro-
dutos foram furtados.

BUSCAS
Equipes da Polícia Militar Ambien-

tal retornaram ao local para novas di-

Extração de palmito gera multa 
de R$ 421 mil em Águas da Prata

ligências e incursões a pé pela mata, 
com o objetivo de identificar os infra-
tores. Em meio às buscas foram en-
contradas 562 unidades de palmito 
pesando 810 kg, possivelmente deixa-
dos para trás durante a fuga ocorrida 
no dia anterior.

Segundo a corporação, embora não 

Durante buscas, Polícia Militar Ambiental encontrou barracas construídas para o abrigo dos palmiteiros em mata no Pico do Gavião

tenha sido possível identificar os au-
tores diretos do crime, coube imputar 
responsabilidade e multa à pessoa cuja 
identidade mantêm-se em sigilo a fim 
de não se prejudicar investigações em 
andamento. O palmito apreendido foi 
apresentado na delegacia de Águas da 
Prata. O caso segue em investigação.

A Polícia Militar Ambiental multou um 
proprietário rural por realizar um aterro 
e a escavação de reservatórios artificiais 
em uma área de preservação perma-
nente (APP) em São João da Boa Vista. O 
flagrante ocorreu no dia 14 de outubro 
e resultou em uma multa de R$ 3.300.  

Diante dos fatos, a equipe policial 
elaborou o Auto de Infração Ambiental 
(AIA) e a área foi embargada. Uma má-
quina retroescavadeira foi aprendida e 
depositada aos cuidados do proprie-
tário do imóvel rural até a deliberação 
junto ao Atendimento Ambiental, sem 
prejuízo da responsabilidade penal.

Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Escavação
de reservatórios

em São João
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Encontro: criação de selo foi discutida com representantes de instituições e empresas locais

A Associação Comercial e Industrial 
de Mogi Mirim (ACIMM) reuniu vá-
rios setores ligados à agricultura para 
tratar a criação de um selo de origem 
para limões produzidos no município 
e exportados para diversas partes do 
mundo. 

Coordenado pelo presidente da en-
tidade, José Luiz Ferreira, o encontro 
foi realizado no dia 8 de novembro e 
envolveu o Sindicato Rural de Mogi 
Mirim, o Sebrae SP, o Sicred e a Agên-
cia de Desenvolvimento de Mogi Mi-
rim, além da empresa Andrade Sam 
Farms e Citrus Tree. Na ocasião, dis-
cutiu-se a qualificação dos pequenos 
e médios produtores com foco nas 
boas práticas de plantio, adubação e 
prevenção das pragas, visando garan-
tir controle de qualidade e tornar o 
município uma referência na produ-
ção de limão.

PROPOSTA
De acordo com Ferreira, a discussão 

está em estágio embrionário, mas será 
muito importante para o futuro e para 
agregar valor ao produto, que é desti-
nado tanto para o mercado nacional, 
como também para o externo – mais 
especificamente a Europa. Hoje, 75% 
do limão consumido no Brasil é pro-
veniente do Estado de São Paulo. Se-

Mogi Mirim reúne forças da agricultura
por selo de origem do limão

gundo o presidente da ACIMM, o selo 
de origem do limão mogimiriano será 
apenas o primeiro, pois outras frutas 
também deverão merecer o mesmo 
cuidado. 

Ferreira destaca que aprimorar o ho-
mem do campo é uma necessidade, já 
que, até 2030, as mesmas exigências 
que hoje o mercado europeu tem com 
o produto brasileiro serão válidas para 
todo o território nacional. 

Qualificação dos pequenos e médios produtores esteve em pauta na primeira reunião promovida pela ACIMM
Divulgação/ACIMM

APOIO
O gerente regional do Sebrae em 

São João da Boa Vista, Marcos Kre-
mer, participou do encontro e deverá 
auxiliar neste projeto. De acordo com 
ele, o foco inicial é a capacitação de 
pequenos produtores de limão da re-
gião, de modo que estes se adequem 
às exigências legais para o cultivo da 
fruta.

Ainda durante a reunião foram apre-

sentadas diversas ideias e foi citada, 
como exemplo, a marca escolhida pela 
“Governança Turística” de Espírito 
Santo do Pinhal, para representar o 
turismo daquele município. “A partir 
daí, surgiu a ideia de se formar uma 
Governança para promover o cultivo 
do limão na região de Mogi Mirim, de 
modo que esta localidade se destaque 
de outras que cultivam o mesmo pro-
duto”, disse o gerente do Sebrae.

Na ocasião, Kremer ficou de levan-
tar mais informações acerca de como 
o serviço poderá apoiar este projeto. 
O Sebrae já apoiou o cultivo do café 
em alguns municípios, como Caconde, 
São Sebastião da Grama e Divinolân-
dia, por exemplo, além da produção 
de jabuticaba em Casa Branca.

ESPECIALISTA
A próxima etapa será um encontro 

com um especialista no assunto, que 
virá até Mogi Mirim explicar sobre a cer-
tificação. Posteriormente será formado 
um grupo com representantes do agro 
integrado ao movimento. Conforme 
apurado, a profissionalização do homem 
do campo poderá, entre outras coisas, 
culminar na criação de um mini centro 
de distribuição. “Daremos um passo de 
cada vez, e auxiliaremos naquilo que for 
possível”, concluiu Kremer.
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Prestígio: Doria conheceu os produtos artesanais de Isaias Valim durante o Mesa SP

Divulgação/Arquivo Pessoal

Isaías Valim apresentou cortes 
artesanais e defumados no Mesa SP
Dom Cordeirone esteve entre os mais de 100 expositores participantes do evento realizado no Memorial da América Latina

O sanjoanense Isaías Valim este-
ve entre os participantes do Mesa SP 
2021, um dos importantes e tradicio-
nais eventos de gastronomia do mun-
do. Trazendo um cronograma com au-
las, palestras e diversos expositores, o 
congresso foi realizado entre 18 e 20 
de novembro no Memorial da América 
Latina, em São Paulo (SP). 

Esta edição teve como tema “Marco 
Zero - por um sistema alimentar que 
regenere Gaia” e contou com a presen-
ça de chefs, cozinheiros, pesquisado-
res, ecologistas, líderes de povos tra-
dicionais e indígenas para apresentar 
soluções imediatas e mostrar caminhos 
já adotados, dentro de toda cadeia ali-
mentar, pela regeneração da biodiver-
sidade da Terra e pelo retardamento do 
aquecimento global. 

CONQUISTANDO PALADARES
Criador de ovinos há mais de 20 anos 

e especialista em cortes e defumados, 
Valim apresentou sua marca Dom Cor-
deirone entre os mais de 100 exposito-
res participantes do Mesa SP. O estan-
de recebeu a visita do governador João 
Doria (PSDB) e também do secretário 
de Agricultura e Abastecimento Itamar 
Borges. Na ocasião, eles saborearam e 
elogiaram os cortes artesanais de cor-
deiro e os defumados preparados pelo 

produtor sanjoanense. “Eles gostaram 
muito. Meus produtos foram muito 
elogiados”, comentou Valim. 

Tamanha foi a boa aceitação entre o 
público presente resultou em bons ne-
gócios e pedidos feitos após o encerra-
mento do evento. 

CURSOS
Entusiasta da ovinocaprinocultura, 

Valim tem sido requisitado para mi-
nistrar cursos cortes e defumação por 
todo Brasil. Neste mês de dezembro, 
ele esteve entre os participantes do III 
Simpósio Ibero-Americano de Marcas 
de Qualidade de Produtos Cárneos e 
Cadeia Produtiva da Carne (Siacarne), 
uma realização da Universidade Fede-
ral do Vale do São Francisco (Univasf), 
da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Governo de Pernambuco. 
Durante a programação, o criador san-
joanense ministrou um minicurso “Uso 
da charcutaria para agregar valor à car-
ne de cordeiros”. 

Posteriormente, Valim ministrou o 
Curso de Manipulação e Cortes de Car-
ne Ovina e Caprina, organizado pelo 
Instituto de Preservação da Caatinga 
(IPC) e a Câmara Municipal de Curaçá, 
na Bahia. 



Nova lei desburocratiza produção 
de queijos e produtos artesanais

Iniciativa: nova lei foi sancionada por Doria durante a programação do Mesa SP

Divulgação/Governo SP

Governo de São Paulo já 
instituiu o grupo de trabalho 
para regulamentação da 
legislação e anunciou novo 
projeto para fomentar 
produção artesanal

Durante a programação do Mesa SP, 
o governador João Doria sancionou a 
Lei dos Produtos Artesanais de Origem 
Animal do Estado de São Paulo. Ele tam-
bém instituiu o grupo de trabalho para 
regulamentação da nova legislação, que 
vai desburocratizar a produção e comer-
cialização de queijos e demais produtos 
artesanais em todo o território paulista. 

De acordo com ele, o objetivo da ini-
ciativa é estimular o crescimento desse 
setor no estado. Na ocasião, o governa-
dor ainda anunciou o projeto “Produtos 
Artesanais e Tradicionais do Agro de São 
Paulo”, para fomento, valorização e apoio 
à produção agropecuária artesanal.

“Essa é a essência do Brasil, é olhar 
aquele que é pequeno, mas que produz, 
que tem alma, tem vontade e faz bem 
feito. Não faz o menor sentido a predo-
minância de algo inadequado, criando 
limitações e dificuldades para o produtor 
artesanal”, destacou Doria.

DESBUROCRATIZAÇÃO
A Lei dos Produtos Artesanais de Ori-

educativa ou multa.

FOMENTO
Ao anunciar a criação do projeto “Pro-

dutos Artesanais e Tradicionais do Agro 
de São Paulo”, Doria frisou que o objetivo 
é fomentar a produção e comercialização 
de produtos artesanais e tradicionais da 
agropecuária paulista, especialmente 
aqueles processados por pequenas e 
médias agroindústrias artesanais, de ori-
gem animal e vegetal.

O novo projeto vai valorizar as caracte-
rísticas culturais e regionais dos produtos 
artesanais que fazem parte do patrimô-
nio histórico e cultural de São Paulo, de 
forma a também reforçar a importância 
turística e econômica dos mesmos. Tam-
bém estão previstas ações de orientação 
técnica aos produtores, para adequação 
às normas de regulamentação sanitária e 
ambiental.

APLS
Doria também autorizou o desenvolvi-

mento de novos Arranjos Produtivos Lo-
cais (APLs), o que marcará uma nova fase 
na cadeia produtiva dos alimentos arte-
sanais. Desta forma, os órgãos técnicos 
da SAA deverão orientar as governanças 
a fomentar as concentrações produtivas 
do agro paulista. Os APLs serão desenvol-
vidos nas regiões de Tupã, Sorocaba, Bas-
tos, Bauru, Garça, Sorocaba, Ibiúna, Dois 
Córregos/Bocaina, Registro e São Roque.
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gem Animal do Estado de São Paulo traz 
novas normas para comercialização e 
produção de produtos artesanais ali-
mentícios, como os queijos, linguiças, 
pães e bolos. O Governo de São Paulo 
propôs as mudanças, pois a legislação 
anterior não atendia às necessidades do 
pequeno produtor e da agroindústria de 
pequeno porte. A iniciativa partiu de es-
tudos realizados pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA).

A nova legislação prevê a desburocrati-
zação da produção e comercialização dos 
produtos artesanais e a regularização de 
produtores. Serão beneficiados produ-
tores de pequeno porte de diversas ca-
deias produtivas incluindo, por exemplo, 
mel, derivados de cana, cachaça, peixe 

salgado seco, processados de pequenos 
animais, cafés especiais, entre outros.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO 
O texto de autoria do governador João 

Doria foi aprovado pela Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo (Alesp) com 
inclusão de emendas. A nova lei prevê a 
criação de uma equipe especializada no 
Serviço de Inspeção de São Paulo (SISP) 
com o objetivo de padronizar tecnica-
mente a produção artesanal. Além disso, 
os produtos devem ser fabricados em es-
paços apropriados e exclusivos para esse 
fim, não sendo permitida a produção em 
locais que possam comprometer a higie-
ne. Os produtores que não cumprirem 
as regras poderão ser punidos com pena 
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Operação: mel com suspeita de fraude foi apreendido pela PF e encaminhado para análise laboratorial

Divulgação/Polícia Federal

Operação desmantela fábricas 
de produção de mel falso

Investigações apontam que 
os ganhos com a prática 
criminosa chegaram a R$ 28 
mil por tonelada produzida 

A Polícia Federal, o Ministério Público 
Federal e o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) de-
sarticularam uma associação criminosa 
que fraudava a fabricação e a comer-
cialização de mel e o registro do Siste-
ma de Inspeção Federal (SIF). Batizada 
de Operação Xaropel, a força-tarefa 
foi deflagrada no dia 18 de novembro, 
com o cumprimento de 14 mandados 
de busca e apreensão e sequestro de 
bens nos municípios de Campestre e 
Poços de Caldas, em Minas Gerais.

FRAUDE
Durante as investigações foi desco-

berto que o grupo produz e comercia-
liza mel desde 2018 por meio de duas 
empresas sediadas em Campestre. 
Uma dessas delas foi interditada em 
fiscalização realizada pelo Mapa em 
virtude da constatação de irregulari-
dades. Apesar da interdição, o Ministé-
rio da Agricultura continuou a receber 
informações e reclamações de que os 
produtos estavam sendo comercializa-
dos em cidades do sul de Minas Gerais.

Informações solicitadas à Receita Esta-
dual mineira, sobre entradas e saídas de 
produtos dos estabelecimentos, permi-
tiram a constatação de que o volume de 
mel comercializado – aproximadamente 
60 toneladas – coincide com a quantida-
de adquirida de xarope de açúcar.

Além disso, imagens aéreas feitas na 
sede das empresas mostraram o des-

do Sul (LFDA-RS), onde passarão por 
análises de razão isotópica do carbono.

PENALIDADE
De acordo com a Polícia Federal, os 

envolvidos poderão responder pelos 
crimes de associação criminosa; falsi-
ficação, corrupção, adulteração ou al-
teração de substância ou produtos ali-
mentícios; invólucro ou recipiente com 
falsa indicação e falsificação de selo ou 
sinal público. Se condenados, os sus-
peitos poderão cumprir até 22 anos de 
prisão e multa.

carte de tambores com logotipo da for-
necedora de açúcar invertido.

XAROPE DE AÇÚCAR
Levantamentos realizados nos últi-

mos três anos revelaram que as em-
presas investigadas adquiriram mais de 
783 toneladas de açúcar invertido – xa-
rope de açúcar –, utilizado como ma-
téria-prima para a produção do ‘mel’ 
adulterado.

Em meio a apuração do caso, ainda 
foi confirmado que o grupo continua 
distribuindo o produto falsificado em 

estabelecimentos da região e até mes-
mo no Estado de São Paulo. 

APREENSÃO E ANÁLISE
Aproximadamente 32 toneladas de 

açúcar invertido e 25 toneladas de mel 
com suspeita de fraude foram aprendi-
das durante a operação. As investiga-
ções apontam que os ganhos irregula-
res com a prática criminosa chegaram 
a R$ 28 mil por tonelada produzida. Os 
produtos com suspeita de fraude foram 
encaminhados ao Laboratório Federal 
de Defesa Agropecuária no Rio Grande 



Inovação e Agronegócio: Regina participou de painel junto com o secretário Itamar Borges 

Crise hídrica: Alexandre Araújo relatou a experiência de Aguaí

Divulgação/Governo de SP

Divulgação/Prefeitura de Aguaí

Agronegócio e crise hídrica estiveram 
em pauta no 4° Conexidades

Experiências de Águas 
da Prata e Aguaí foram 
apresentadas em painéis 
durante o evento realizado 
pela Uvesp

Representantes do Poder Público das 
645 cidades do estado de São Paulo, 
associações, fundações, entidades e 
iniciativa privada estiveram reunidos 
durante a 4ª edição do Conexidades. 
Promovido pela Uvesp (União dos Ve-
readores do Estado de São Paulo), o 
evento ocorreu entre 23 e 27 de no-
vembro, em Olímpia (SP), apresentan-
do as experiências dos municípios em 
diversas áreas. 

A programação contou com o pai-
nel sobre Inovações no Agronegócio, o 
qual foi apresentado do secretário de 
Agricultura e Abastecimento, Itamar 
Borges. Na ocasião, ele falou sobre as 
atividades da Pasta em benefício do 
agro, colocando a tecnologia e a pes-
quisa como referência para inovação 
que chega aos produtores rurais. “A 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA) completou neste mês 130 
anos e tem feito muito para a inovação 
no agro. No dia 30 de novembro vamos 
inovar mais, entregando seis novos ti-
pos de feijão, quatro novas cultivares 
de mandioca, além de inaugurar qua-
tro laboratórios novos, assinar convê-
nio na área de genética e novidades em 
heveicultura. Tudo isso é para oferecer 
ao produtor a oportunidade de produ-
zir mais em menos tempo, com menor 
custo, melhorar renda e gerar mais 
empregos. A agricultura foi protago-
nista na pandemia e não tenho dúvida 
que será fundamental para a retomada 
econômica”, afirmou.

Papel dos Municípios”. Na ocasião, ele 
contou a experiência de Aguaí sobre 
a crise hídrica, bem como as soluções 
implantadas junto ao município com a 
instalação da Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo), que hoje garante que todos 
aguaianos tenham água tratada e com 
qualidade, independentemente de 
qualquer intercorrência. 

O painel também teve a participação 
de Benedito Braga, diretor-presidente 
da Sabesp; Patricia Iglecias, presiden-
te da Cetesb (Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo) e Marcio Rea, 
diretor-presidente da Emae (Empresa 
Metropolitana de Águas). Na oportu-
nidade, eles discorreram sobre o tema 
para todos os participantes do país, com 
transmissão ao vivo para todo o mundo. 
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Borges foi recebido por Sebastião 
Misiara, presidente da Uvesp, e Silvia 
Melo, presidente-executiva da enti-
dade, com a presença no painel do 
prefeito de Olímpia, Fernando Cunha; 
do prefeito de Jaborandi, Silvio de Al-
meida; da prefeita de Águas da Prata, 
Regina Helena Moraes; e do secretário-
-executivo da SAA, Francisco Matturro. 
O painel contou também com a parti-
cipação de Teresa Vendramini, presi-
dente da Sociedade Rural Brasileira; 
Rodrigo Bonato, diretor do Grupo de 
Soluções Inteligentes da John Deere; e 
Rodrigo Simonato, diretor de Relações 
Institucionais da Tereos.

CRISE HÍDRICA 
Durante o 4° Conexidades, o prefeito 

de Aguaí, Alexandre Araújo, foi um dos 
palestrantes no Painel “Crise Hídrica - 
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Pinhal: relevo montanhoso e o clima possibilita uma excelente produção cafeeira

Reprodução/Governo de SP

Espírito Santo do Pinhal,
a Capital Estadual do Café

Com história marcada 
pela grande influência 
dos imigrantes italianos, 
município tornou-se 
referência na cafeicultura, 
conquistando o mercado 
internacional

Terra de bons vinhos, cafés e azeites, Es-
pírito Santo do Pinhal consolidou-se como 
um dos principais destinos turísticos do in-
terior paulista. Completando 172 anos no 
dia 27 de dezembro, o município abriga 
patrimônios históricos, ostenta uma natu-
reza exuberante e oferece roteiros gastro-
nômicos que agrada a todos os paladares. 

Com mais de 44 mil habitantes, a cidade 
tem sua história marcada pela grande in-

o título de Capital Estadual do Café. 

“DO GENOMA À XÍCARA”
Em meio a essa tradição cafeeira surgiu 

o roteiro turístico “Do Genoma à Xícara”, 
uma iniciativa da engenheira agrônoma 
Andréa Squilace. A visita começa no Palá-
cio do Café e depois vai à lavoura, onde os 
participantes podem conhecer de perto 
como é a produção de grãos de qualidade, 
o manejo necessário na colheita e pós-co-
lheita, aprendendo sobre todos os está-
gios da produção. Além disso, os visitantes 
conhecem a casa sede e terreiro antigos, 
formas de embalagem e extração, entre 
outras coisas que fazem parte do proces-
so. A tour finaliza com a degustação da 
bebida coada no pano, do jeitinho que é 
feito na roça. 

fluência dos imigrantes italianos, os quais 
trabalharam nas lavouras de café, forman-
do núcleos rurais e fazendo desse territó-
rio um dos maiores produtores brasileiros 
do grão.

O relevo montanhoso e o clima fizeram 
que Espírito Santo do Pinhal se tornasse 
uma referência na cafeicultura – em espe-
cial, pela produção de cafés finos –, conquis-
tando até mesmo o mercado internacional. 

Vale destacar ainda que, desde 2016, a 
produção cafeeira da região pinhalense tem 
o registro de reconhecimento de Indicação 
Geográfica de Procedência do Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial (Inpi).

CAPITAL ESTADUAL
Ao longo da história, a cafeicultura in-

fluenciou significativamente no desenvol-
vimento de Espírito Santo do Pinhal. Gra-
ças ao cultivo do café surgiram diversos 
escritórios, dezenas de armazéns e várias 
outras atividades ligadas ao ramo, além 
das principais indústrias para beneficia-
mento e grãos do Brasil. Isso sem contar 
a geração de empregos – diretos e indire-
tos – e o aquecimento da economia local. 
Tamanha importância no cenário agrícola 
nacional rendeu a Espírito Santo do Pinhal 
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A Five Star Service é uma empresa totalmente informatizada, 
voltada para a globalização, que oferece profissionalismo, 
transparência, agilidade e, principalmente, qualidade nos 
serviços.

Feliz Natal!Feliz Natal!
Desejamos para todos Boas Festas e Feliz 2022!

QUE O VERDADEIRO ESPIRITO DE NATAL SEJA MARCADO POR SORRISOS 
INTERMINÁVEIS, PELAS MELHORES PALAVRAS DE VIBRAÇÕES, 

SENTIMENTOS E QUE DEUS POSSA ESTAR 
PRESENTE EM CADA LAR COM MUITO AMOR, SAUDE E PAZ.

Nosso objetivo é atender as expectativas de nossos clientes 
e parceiros trabalhando em ampla harmonia, entre todos 
os envolvidos, em prol do objetivo principal: o mercado 
internacional.

Rua XV de Novembro, 65 – 6º Andar - Centro - Santos - SP - Cep 11010-151
Tel: (13) 3213-1220 - e-mail: fscoffee@litoral.com.br

Parabéns Espírito Santo do Pinhal
pelo seus 172 anos!

Parabéns Espírito Santo do Pinhal
pelo seus 172 anos!
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Preservando a história e 
valorizando o passado 

“O Colhedor de Café”: estátua presta 
homenagem aos cafeicultores, em especial 
aos trabalhadores das fazendas

Reprodução/Prefeitura E. S. Pinhal

Um dos grandes diferenciais de Espí-
rito Santo do Pinhal está no seu patri-
mônio histórico-cultural. Um dos des-
taques é o Centro Cultural Palácio do 
Café, um imponente edifício na Praça 
Rio Branco, região central da cidade. 

Logo em frente foi colocada uma 
estátua de bronze, doada pela artista 
Lecy Beltran. Intitulada “O Colhedor de 
Café”, o monumento presta homena-
gem aos cafeicultores, em especial aos 

trabalhadores das fazendas.

HISTÓRIA 
Inaugurado em 14 de agosto de 

1893, o prédio serviu durante muitos 
anos como sede de uma cadeia públi-
ca e do Fórum Municipal, no térreo, 
enquanto que no andar superior fica-
va a Câmara Municipal. Em meados de 
1920, além de abrigar o Poder Legis-
lativo, a Prefeitura também passou a 

funcionar no imóvel. 
Na primeira metade 

da década de 50, foi 
realizada uma reforma 
que deixou o prédio 
com as suas atuais ca-
racterísticas arquite-
tônicas. Hoje em dia 
o espaço no térreo foi 
transformado em mu-
seu, enquanto que o 
andar superior abriga 
o gabinete municipal.

EXPOSIÇÕES
Atualmente o Cen-

tro Cultural Palácio do 
Café recebe periodica-
mente exposições iti-
nerantes em parceria 
com o Museu do Café. 
Entre estas destacou-
-se a mostra “Café e 
Folclore Caipira”, onde o público pôde 
conferir um panorama sobre o caipira, 
sua história, cultura e folclore relacio-
nados diretamente ao café, tomando 
como base em diversas pesquisas reali-
zadas a partir da década de 60. 

Outro destaque ficou por conta da 
exposição “À Venda propagandas de 
café em jornais e periódicos”, que re-
tratou os anúncios publicados nos ve-
ículos de comunicação impressos de 
São Paulo e do Rio de Janeiro entre os 
anos de 1900 a 1950. 

Recentemente foi realizada a mostra 
“Do fumo ao café e do café ao vinho”, 
que apresentou aspectos importantes 
da vida econômica, social e cultural de 
Espírito Santo do Pinhal. A exposição 
retratou desde a fundação da cidade, 
que se desenvolveu em torno da pro-
dução cafeeira a até os tempos atuais, 
onde se alia a tradição da cafeicultura e 
intrepidez da vitinicultura. 



Guaspari: vinícola é considerada uma das mais relevantes do Brasil pecial para os turistas   

Reprodução/Exame/Germano Lüders

Produzindo  
vinhos de 
qualidade

O clima, temperatura e insolação ga-
rantem território fértil para o cultivo de 
uvas, o que vem tornando Espírito San-
to do Pinhal um promissor terroir, espe-
cialmente para a casta Syrah, de origem 
francesa. A fama do município chegou 
junto com a Vinícola Guaspari, que não 
tardou a levar sofisticação e burburinho 
para a região, tornando-se em pouco 
tempo uma das produtoras mais rele-
vantes do país.

Sob o comando da engenharia agrô-
noma Fabrícia Gennari Zuccherato, a 
vinícola passou a produzir não apenas 
vinhos de qualidade, mas azeite e café, 
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reunindo outras duas grandes paixões. 
O enoturismo, porém, ainda é o que se 
destaca, especialmente nos meses de 
julho e agosto, quando a marcante co-
lheita de inverno traz renovação.

A vindima – que ocorre de maio a ju-
lho – inclui um tour especial com café 
de boas-vindas, passeio pela plantação, 
colheita simbólica, visita à indústria, de-
gustação de vinhos da marca e queijo 
artesanal. Em seguida, há ainda um al-
moço – preparado em fogo de chão – 
com harmonização de outros rótulos da 
empresa. Já a visita fora do período in-
clui tour e degustação de quatro vinhos. 
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Rebanho: bovídeos com zero a 24 meses de idades devem ser vacinados nesta etapa

Reprodução/Internet 

Vacinação contra a febre aftosa 
vai até 31 de dezembro

Prazo para a declaração de imunização foi estendido para 7 de janeiro de 2022. 
Prorrogação se deve às dificuldades na aquisição de doses em diversas regiões

Diante das dificuldades na aquisi-
ção de vacina contra a febre aftosa 
em diversas regiões, a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA) 
anunciou a prorrogação da segunda 
etapa da campanha de imunização 
em todo Estado de São Paulo. Com a 
mudança, os produtores rurais têm 
até o dia 31 de dezembro para apli-
car as doses nos bovídeos – bovinos 
e bubalinos – com zero a 24 meses de 
idades envolvidos nesta fase. O prazo 
para que se efetue a declaração de 
vacinação foi estendido para 7 de ja-
neiro de 2022.

Da mesma forma, os períodos para a 
imunização de bezerras contra bruce-
lose e sua declaração ficarão igualmen-
te prorrogados, a fim de que fiquem 
alinhados os calendários de ambas as 
campanhas.

A SAA destaca que a febre aftosa 
tem grande importância social e eco-
nômica, sendo que seu impacto está 
diretamente ligado ao negócio de pro-
dutores, empresários e famílias rurais. 
A doença causa grandes perdas eco-
nômicas, com a redução de produti-
vidade dos rebanhos, além de afetar 
enormemente o comércio interno e, 
principalmente, as exportações, o que 
torna imprescindível a vacinação do 
rebanho. 

abrangência do Escritório de Defesa 
Agropecuária (EDA) sanjoanense. Os 
dados são referentes às declarações 
computadas junto sistema informatiza-
do Gestão de Defesa Animal e Vegetal 
(Gedave).

ORIENTAÇÕES
A Coordenadoria de Defesa Agrope-

cuária (CDA), responsável pela cam-
panha em todo o território paulista, 
destaca que as declarações devem 
ser informadas por meio do site www.
gedave.sp.gov.br. Além dos bovídeos 
vacinados, também devem ser decla-
rados os demais animais do rebanho, 
como equídeos (equinos, asininos e 
muares), suídeos (suínos, javalis e java-
porcos), ovinos e aves (granjas de aves 
domésticas, criatórios de avestruzes).

PARCIAIS 
De acordo com levantamento divul-

gado pela Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA), até o dia 18 de no-
vembro haviam sido vacinados 34,85% 
dos bovídeos em todo Estado de São 
Paulo. O total de bovinos e bubalinos 

envolvidos nesta fase é de 4.667.472 
cabeças.

Já a região de São João da Boa Vista 
registrou 40,47% bovídeos imunizados 
até esta data. Conforme os números 
divulgados, 142.233 animais estão en-
volvidos nesta fase em toda a área de 

dos bovídeos da região 
sanjoanense já haviam 
sido imunizados até o 
dia 18 de novembro, 
conforme dados 
divulgados pela CDA

40,47% 


